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P: O que é determinante
Para criar um bOm

ambiente de negóciOs?
r: O segredO é caPacitar

O emPreendedOr.
aPenas dessa fOrma

ele saberá identificar
OPOrtunidades Onde

OutrOs nãO veem nada.

le já teve sua empresa, financiou outras — como
investidor anjo e de venture capital— e lecionou em al-
gumas das mais prestigiadas instituições de ensino de
negócios, como as faculdades de economia de Harvard
e Columbia, nos Estados Unidos, e Insead, na França.
Hoje, Daniel Isenberg coordena o Babson Entrepreneur-
ship Ecosystem Project, programa criado há um ano e
meio para ajudar os setores público e privado a desen-
volver políticas locais de apoio ao empreendedorismo.
O projeto é conduzido pela divisão global do Babson
College, referênciamundial emeducação empreendedora.

OPrOFEssOrDanIEl IsEnBErg,DO
BaBsonCollege, ajUDaaPrOmOvErO

EmPrEEnDEDOrIsmOnOmUnDOEEnsIna
aexplorartodasasChanCes

ParatIrarPrOvEItODOImPrEvIsívEl
POr Laura knapp ilustraçãO fabio kenji

E
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iDANIEL
ISENBERG

QUEM É: empreendedor,
investidor e professor do
Babson College
O QUE FAZ: coordena o
Babson Entrepreneurship
Ecosystem Project,
programa que ajuda governos,
investidores, empresários
e outros agentes a desenvolver
políticas de apoio ao
empreendedorismo
--------------------------------
http://entrepreneurial-revolution.com/

PE272_42a45_Entrevista.indd 43 29/8/2011 13:23:30



entrevista DANIEL IsENbErg

Isenberg sugere formar organizações que representem os
diversos públicos interessados em fomentar o empreende-
dorismo—governos, empresários e investidores. Essas no-
vas estruturas devem ter autonomia e buscar recursos para
criar o que chama de ecossistema do empreendedorismo.
Em novembro ele virá ao Brasil para uma série de palestras
promovidas pela revista The Economist.

Como funciona o programa?
se você é um líder— um empreendedor bem-sucedido, um
executivo de uma empresa ou fundação, ou mesmo uma li-
derança eleita— e pensa que a sociedade se beneficiaria se
tivesse mais iniciativas empreendedoras, então podemos
ajudá-lo. Olhamos para o mundo todo para entender como
o empreendedorismo evoluiu em lugares como tailândia,
Islândia, Irlanda, Dinamarca e Israel. Elaboramos métodos
práticos sobre como cultivar deliberadamente, em um cur-
to período, um ambiente favorável ao empreendedorismo.

O que o levou amontar o programa?
já fiz de tudo: fui empreendedor, investidor anjo e de ventu-
recapital, dei aulas, fizpesquisa, consultoria e fuimembrode
conselhos. vivi em Israel por 22 anos e lá fiz parte da revolu-
çãodoempreendedorismo.Oprogramaéumdesafio.Emape-
nas um ano emeio, estamos criando ecossistemas em Porto
rico e na Colômbia e negociando em alguns lugares na Ásia.

“Umacidadedeve
investir0,5%doseu
orçamentoem
empreendedorismo”

Emque consistemesses ecossistemas?
Há centenas de elementos, que podem ser resumidos em seis
pontos: 1)umacultura favorávelà inovaçãoetoleranteariscos;
2) lideranças dispostas a adotar políticas de apoio; 3) disponi-
bilidade de recursos financeiros; 4) recursos humanos; 5) um
mercadoconsumidorcomaberturaparanovosprodutoseser-
viços; 6) infraestrutura.nãobasta ter só aoferta de capital, ou
só a disposição de pessoas inteligentes, ou só boas leis.

Como se reúnemessas características?
Um dos primeiros passos é determinar objetivos claros: que
tipodeempreendedorismosequer?Hámuitadiferença entre
estimular o autoemprego, amicroempresa e o empreendedo-
rismovoltadoaocrescimento.Háaindaumoutroestágio,que
éempreendercominovação tecnológica.apartirdadefinição
dosobjetivos, atua-sede formaholísticaparaestabeleceruma
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nova organização, que represente os diversos “só-
cios” (ou stakeholders): governos, investidores, em-
preendedores, educadores e o própriomercado.

Como semonta umaorganizaçãodessas?
Começamos com umworkshop de ativação. reuni-
mosrepresentanteseducacionais,dogoverno,domer-
cado, investidores e empreendedores e discutimos
como fomentar o empreendedorismo. Fixamos me-
taseprioridades.montamosentãoumnovotime,que
representaosstakeholdersmasé independentedeles,
eprecisa terpoderpara tocar oprojeto.O timevai fa-
zermudanças,buscar recursos,oferecercapacitação
e diretrizes para criar umecossistema.

Equal é o papel da sua equipe?
recrutamos as equipes locais, em geral com cinco a
dezpessoas, e damos suporte para a criaçãodepro-
gramas específicos, com impacto sobre as diferen-
tes condições de cada ecossistema.

Quanto dinheiro énecessário paramontar
umaorganização comoessa?
Em geral, uma cidade ou região deve gastar 0,5% de
seuorçamento.não émuito, para umacidadede ta-
manhomédio, gastar de Us$ 1,5 milhão a Us$ 2mi-

lhõespor ano.O importante équeo ecossistema se-
ja autossuficiente, semnecessidadedeumestímulo
externopara sempre.Ogovernonãoprecisa dar iní-
cio ao projeto, masmais cedo oumais tarde tem de
participar. só não deve controlá-lo.

Oque édeterminante para se estabelecer
umambiente favorável aos negócios?
secapacitarmosoempreendedor, elemesmoencon-
traráasoportunidades.nos lugaresemqueoempre-
endedorismosedesenvolveunaturalmente,nãohou-
veumaanálisedecimaparabaixoquedefinissequais
setoresprecisavamdecompetição—osprópriosem-
preendedores determinaramonde estavam as chan-
ces.Pordefinição,asoportunidadessãosurpreenden-
tes. se fossem previsíveis, todo mundo colheria as
mesmas flores. O empreendedor precisa descobrir
qual flor os outros deixarampassar, quais áreas con-
sideraram semvalor. É lá que as chances reais estão.
Ele vai identificar aquilo que ninguémmais viu.

Oque o senhor tema recomendar
ao empreendedor brasileiro?
sonhe. Pense grande. Ouça todo mundo, mas faça
só o que achar certo. Há muitas chances onde os
outros acreditam que não existe nada.
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